INAUGURAÇÃO DO “LAR FILOMENA DA ENCARNAÇÃO” DO INSTITUTO BOM PASTOR EM PONTA DELGADA

Ponta delgada, 8 de Março de 2002

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César

Assinalar o Dia Internacional da Mulher, que hoje se comemora, com uma obra que reverte a seu favor, e ao abrigo de uma instituição que tantos e bons serviços tem prestado nos Açores como é o Instituto do Bom Pastor, é aquilo que desejávamos para este Dia.

Mas, para os dias seguintes, o que todos desejávamos era que a Mulher alcançasse, em definitivo, a dignidade e os direitos que, infelizmente, só têm ainda lugar na utopia do nosso combate pela construção de uma sociedade solidária e de bem-estar.

A inauguração desta Casa de Acolhimento Temporário para mulheres vítimas de violência doméstica, tem, por isso, esse sentido biequívoco: sinaliza, por um lado, que estamos todos a trabalhar pela Mulher, mas também que, infelizmente, nem todos contribuem para isso.

É que, a violência doméstica continua a ser, no nosso país e no mundo, uma realidade incontornável, por mais oculta que seja, atingindo principalmente as mulheres, mas, também, dramaticamente, as crianças e os idosos.

A melhoria dos mecanismos de denúncia e protecção das vítimas tem feito evidenciar progressivamente a dimensão deste fenómeno, que atinge famílias de todos os níveis de rendimentos e de escolaridade.

No ano de 2000, em Portugal, por exemplo, foram registadas 11.765 ocorrências criminais pela Guarda Nacional Republicana e pela Polícia de Segurança Pública, no âmbito da Violência Doméstica. Estas ocorrências correspondem a 3.3% do total da criminalidade, mas a 23% do total de ofensas à integridade física. Mais grave ainda: 11% do total de homicídios registado em Portugal no ano 2000.

Os mesmos dados permitem, também, concluir que a Violência Doméstica é maioritariamente um crime de homens contra mulheres, em 84% dos casos, sendo o agressor normalmente o cônjuge.

A realidade açoriana não se afasta do contexto nacional, apesar de não ser conhecida em toda a sua profundidade.

Existem, porém, alguns registos relativos aos anos de 2000 e de 2001. No ano de 2000 foram atendidas no Centro de Apoio à Mulher (CAM), valência da IPSS do Centro Paroquial de Nossa Senhora da Oliveira, 108 vítimas, sendo sido acolhidas no Abrigo 38 dessas mulheres, com os respectivos filhos.

A linha Telefónica Azul “SOS Mulher” atendeu, no mesmo período, 762 chamadas das quais 209 eram regionais.

A UMAR/Açores atendeu, nos seus serviços em São Miguel, de Janeiro a Outubro de 2001, 112 casos. Destes, foram objecto de elaboração de processo de encaminhamento 57 casos.

O Governo Regional, tem vindo, no âmbito da sua política de solidariedade, a apoiar diferentes Organizações Não Governamentais (ONG’s) e Instituições Particulares de Solidariedade Social (IPSS’s) que trabalham na prevenção da violência doméstica e no apoio às suas vitimas. Destacam-se os acordos de cooperação estabelecidos com a UMAR/Açores, desde Janeiro de 2000, para as suas actividades na Terceira e São Miguel, com um apoio financeiro no valor anual de 74.761 euros ( 15.000 contos); Com o Centro de Apoio à Mulher do Centro Paroquial de Nossa Senhora de Oliveira, no mesmo valor, para o funcionamento de um centro de aconselhamento e de uma Casa de Abrigo para 8 utentes, em casa arrendada, solução esta que permite uma maior rapidez na acção, em detrimento da demora e dos custos da construção de infra-estruturas. Também estendemos essa cooperação à IPSS Associação de Mães Crescer em Confiança, em Rabo de Peixe, nascida no âmbito do Projecto Sementes de Mudança, no valor anual de 69.671 euros ( 14.000 contos). E agora, com a Casa de Abrigo do Instituto do Bom Pastor, o Lar Filomena da Encarnação, com capacidade para 12 utentes, celebramos um acordo no valor anual de 63.989 euros ( 12.800 contos). Este ano, está também prevista a abertura de mais uma Casa Abrigo na Ilha Terceira e o início de outras acções de formação dos profissionais envolvidos e de maior articulação entre as instituições públicas e privadas que intervêm no sector.

Trata-se de um recente mas significativo esforço do governo para um problema que é infelizmente antigo. Mas os problemas, em geral, neste como em outros domínios, só se tornam conhecidos quando abordados e combatidos. 

Mobilizar a sociedade açoriana e sensibilizá-la para os problemas da violência doméstica é papel, também, do governo, através das estruturas e dos departamentos mais vocacionados para o efeito.

Fê-lo em Novembro passado, por exemplo através da realização de um Seminário subordinado ao tema “Prevenir a Violência Doméstica – Trabalhando em Rede”, dirigido aos técnicos das várias áreas que mais directamente se relacionam com a violência doméstica, nomeadamente da administração interna, da justiça, da saúde, da educação, da acção social, do poder local e da comunicação social. 

Mas estes casos têm que ter um travão, desde logo nos ideais da vida em família e na cultura que se recria e difunde na escola, que têm que ser mais fortes do que as vivências de violência e a competitividade doentia que a toda a hora os “media”, particularmente as televisões, inculcam indistintamente nas crianças, nos jovens e nos adultos.

De uma forma, ou de outra, temos que, um dia ganhar esta batalha. É essa vontade e esse ânimo que nos reuniram nesta pequena cerimónia, em que a Mulher – a mulher que sofre – foi o motivo das nossas atenções.

Muito obrigado ao Instituto do Bom Pastor pela sua obra e pelo seu inconformismo.
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